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)\ 5ucurijú
de palácio

O Presidente do Estado, comi-
deràndo que. por titulo de 5 de
Maio ultimo, foi designado ao pro-
fessor em disponibilidade, cidadão
Rodolpho Marcos Theophilo, a ca-
deira de Lógica do Lyceu, e quo
este em petição de I7 do mesmo
mez declarou não acceitar tal des-
ignação e nesse propósito se man-
tem não assumindo o respectivo
exercício ; e tendo em vista o dis-
posto no art. ç5 do Reg. em vi-
gor, que considera renúnciante de
sua cadeira o professor que entrar
em exercício dentro do prazo de
sessenta dias, contados da expe-
dição do titulo, resolveu, por acto
de hontem, declarar vaga a referi-
da cadeira de Lógica.

D'<A Republica>, de hontem.

Ha muito que no espirito bron-
co do commendador Accioly fer^
menta a torpissima vingança que
tomou forma no acto transcripto,
da presidencia,datado de ante hon
tem e hontem publicado na folha
official, coutra um dos maiores cea
renses da actualidade, o beneme-
rito escriptor Rodolpho Theo-
philo.

Professor da Escola Normal
e Lyceu do Ceará ha mais de vinte
annos, com extraordinários servi
çosá causa publica e ás letras patri
as Rodolpho Theophilo náo podia
ser demittido nem transferido da
cadeira de sciencias naturacs que
com brilho sempre exerceu.

Mas a sucurijú de palácio não
tinha um meio de chegar ás plan
tas do grande cearense a não ser
o de querer humilhal-o, obrigan~
do^o contra todas as leis a reger
uma cadeira completamente alheia
á orientação de seus estudos.

Rodolpho Theophilo, porém,
percebeu a miserável trama e re-
plicou protestando contra o acto
illegal, mas a perversidade do sr.
Accioly assanhou se e deliberou
demittir um funccionario vitalício,
inamovivei e com extraordina-
rios serviços á causa publica.

Esse acto servirá porém para
mostrar por ahi afora que na pre
sidencia do Ceará não assiste um
homem mas um energúmeno ca-
paz de todas as violências e to
dos os crimes, que não recuou,
ante o attentado monstruoso do!
Capitão Clementino e nem agora i
ante^ a escandal sa violação de:
todas as leis para demittir R. >—
dolpho Theophilo, nosso eminente
collega, do cargo vitalício de pro-
fessor do Lyceu.

Não supponha porém o com-
mendador das pontes, que tem
feito do governo uai negocio In
crativo que com essa politica de
perseguições entibiará o ani*
mo dos que, disciplinados e fortes,
lutam para salvar o Ceará das
garras da oligarchia minú, que
quer implantar-se pelo terror, jül
gando que aos desesperados não
é licito lançar mão dos meios
extremos.

Engana-se a venenosa sucurijú
de palácio, e saiba que quando
aos cearenses não restar espe~,
rança de uma solução legal para
reivindicação de seus direitos
conspurcados, o caminho a seguir
não será o da humilhação mas o
da suprema lex—alçando a ban-
deira da salvação commum e
liquidando até o ultimo furo a
questão entre cearenses e seus
inimigos os mimís, que aqui as-
solam como uma praga maldita.

A pequenina vingança exerci-
da agora contra Rodolpho Theo
philo offende mais aos cearenses
do que á própria victima. que
está tão alto, paira em regiões
tão serenas e puras que o réptil
dos Orós, qundruplicando o ta~
manho, creando azas como ser-
pente não o alcançaria nodoal-o
com sua peçonha e visco.

W. Cavalcanti.
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Derrota
infallivel

Não é licito desconhecer o mérito
do sr. Pinheiro Machado ern ?e ter
insurgido, primeiro dentre os políticos,
contra a imposição de uma oandidatura
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(JLenda do Ceará)
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O guerreiro sem amigo é co-
mo a arvore solitária que o ven-
to açouta no meio do campo:
o fructo delia nunca amadurece,
A felicidade do varão e a prole,
que nasce delle e faz seu orgu.
lho; cada guerreiro que sie de
suas veias é mais um galho que
Jeya. seu nome ás nuvens, como

a grimpa do cedro. Amado de
Tupan é o guerreiro que tem
uma esposa, um amigo e muitos
filhos ; elle nada, mais deseja si-
não a morte gloriosa.

Marti m uniu o peito ao peito
de Poty:

—O coração da esposa e do
amigo falou por tua bocea. "O

guerreiro brançò é feliz, chefe
dos pytiguaras, senhores das
praias do mar; a felicidade nasceu
para elle na terra das palmeiras,
onde rescende a baunilha; e foi
gerada no sangue de tua raça,
que tem no rosto a côr do sol
O guerreiro branco não quer
mais outra pátria, sináo a pátria
de seu filho e de seu coração.

Ao romper d'alva Poty partiu
para colh.-r as semènt s do era-
jurú, que dão a bella tnta ver-
melha, e a casca do angico, de

á futura presidência da Republica por
parte do actual presidente. Não ha
duvida quo foi o senador rio-gràhdetisô
—e p.>r isso fez juz ao reconhecimento
da Nação—quem deu o primeiro im-
pulso ao salutar movimento que se
está operando no paiz; o qual, se nos
afigura, triumphará por-fim contra a
pretenção do presidente da Republica
de dispor da sua suceessão, como si
so tratasse do seu patrimmio tjarti-
cülar.

Mas, os ac mteeimentos se dese-
nham de fórrna que annunciara a rea-
lizaçào das nossas previsões, referentes
á candidatura proclamada pelo sena-'
dor rio-grandense, ern opposição á quoé patrocinada pelo sr. Rodrigues Alves.
0 sr. Pinheiro Machado—mais de uma
vez o temo3 dito e repetimol-o agora
—se for até áa urnas com o nome do
sr. Campos Salles para presidente da
Republica, será derrotado,

Não o será;felizmente, pela força offi.
ciai, graças á honrosa actitude queacabam os mineiros de assumir; não
passará pela humilhação da viotoria do
sr. Bernardino de Campos, contra
quem s. ex. tem movido guerra tão cru-
ei quanto justa. Passara, porém, pelodissabor de ver entear triumphánte no
Cattote o sr, p.ffonso Ponna, primeiro
candidato repellido pelo próprio sr. Pi-
nheiro, o contra quem iniciou a sua
campanha presidencial, mal começou a
rosnar-se pel s rodas políticas que era
aquelle o escolhido pelo sr. Rodrigues
Alves para lhe testar a presidência.

A fraqueza do sr. Pinheiro Machado
—cuja victoria seria para d aejar pel»
repto que s, tx. lançou' ao oftioialismo
asphyxiante de todas as nossas aspi-
rações ao governo de nós mesmos pornós mesmos — esteve desde o principio
no seu caudidato. Admira que a s. ex.
espirito sagaz, como proclamam quau?tos o conhece.ii, se lhe afigurasse o
sr, Campos Salles'apropriado para ser-
vir de bandeira a uma campanha ques. ex. empreríeudia, consoante mais de
uma das suas expansões oratórias, em
prol da regeneração dos costumes po>liticos e pela restauração da moralidade
administrativa. A opinião nunca accei-
tpu as jegurançAS que se lhe davam
de emenda e corrèeçóes por p.irte de
quem, ha pouco presidente da Repu-
blica, iuv ntara e inaugurara a politi-
ca dos governadores, e obediente a essa
politica intervier» escandalosamente na
verificação de poderes do Congresso,
trahindo o seu partido, o partido queo elegera, até os seus melhores ami-
gos. h' opinião repugnou ver arvorado
em bandeira de uma campanha contra
a designação dos futuros presidentes
por seus próprios antecessores, justa-
mente quem, ao encerrar-se o ultimo
quadrieunio presidencial, trausraittiu o
poder a um designado seu, exclusiva-
monte seu, e, portanto, praticou aquillo
mesmo de que o general pinheiro Ma-

chíido e seus soldados fazem agora
principal capitulo de accuaação ao ar.
Rodriguos Alvos.

Deixaremos de parte, por hoje, 03
escândalos do governo do sr. Campos
Salles, que o tornam incompatível cota
a restauração da moralidade adminis-
trativa, outro lemma inscripto pelos
paladinos da sua candidatura na ban
deira com que combatem o candidato
do sr, Rodri ues Alves. Op jí-rnaes,referindo-se ao próximo julgamento do
famoso caso das pedras, eatao todos os
dias lembrando o que foi, por esse
lado, o governo do sr. Campos Salle-i.

0 sr. Pinheiro Machado -diga-se
a verdade -prescindiu da opinião acre-
ditando que lhe bastavam os governa-dores. Enganou-se. Os governadoreslhe hão de falhar, attrahidos pelos ele-
mentos más fortes, que estão com o
candidato mineiro o com o sr. Rodri-
gues Alves; pelo que o sr. Pinheiro
Machado, si persistir na candidatura
do sr. Campos Salles, será infallivel-
mente derrotado e derrotado sem o
conaôlo das derrotas honrosas, das der-
rotas em que o veueido caj dt, pe,abraçado a uma causa nobre e justa,coberto dos applausos da opinião im-
pareci no presente e no futuro.
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onde se extráe a cor negra mais
lustrosa.

De caminho, sua flexa certeira
abateu o pato selvagem, que piai
nava nos ares. O guerreiro arran
cou das azas as longas pennas,
e subindo ao Mocoribe, rugiu a
inubia.

A refega que vinha do mar le*
vou longe,beíii longe, o rouco som

O búzio dos pescadores do
Trahiry e as trombetas dos ca-
çadores do Soipé responderam.
Martim banhou-se n'agua do rio
e passeiou na praia, para seccar
p corpo a<» vento e au sol.

Ao seu lado ia Iracema e apa-
nhava o âmbar amarello, que o
mar arrojava. Todas as noites a
esposa perfumava seu corpo e a
alva rede, para que o amor do
guerreiro se deleitasse nella.

Poty vultou.

Gil Vidal.

Qm preilo
á verdade

Licitado, pela exploraçã» b úxa do
maia, que, sobre o caso da morte do
inditoso coronel Francisco Joaquim,
faz um articulista- da 4.* pagina d'tt i
Republica", oceulto vilmeuto sob o
pseudònymo de medico sem carta, eu,
que estou ao par do quanto se passou
a respeito, não posso deis r de vir pe-
Ia imprensa, dizendo verdadeiramente
o que se deu e desmascarar e«te articu-
lista sem brio o sem razão.

Pretendeu este desalmado em sua
primeira verrinã, sob a epigraphe de
medico assassino, atacar direetàmente
ao illustre ir. Moreira da Rocha, no-
gando-lhe a autoridade profissional, at-
tiibuindo-lhe a morte do coronel, e
atirando-lhe sobre tudo, epithutos in-
juriosos, próprios só a quem oa escre-
veu.

Por fim, não satisfeito com uma só
victima, atira se damnadimente, tra-
zendo á frente,-apodos, injurias, vile-
zas e infâmias, sobre o digníssimo sr.
E. Ellery, pelo simples motivo de ai-
gumas explicações ter dado a respeito
do aasuinpto.

Não tenho por fim defender os doi«
caros amigos a que me referi, pois por

a«f..M»-_iLY,i». 1-

XXIV

Foi costume da raça, filha d-
Tupan, que o guerreiro trouxesse
no corpo as côies de sua nação.

Traçavam em principio negras
riscas sobre o corpo,á semelhança
do pello do coaty de onde pro
cedeu o nome dessa arte da pin-
tura guerreira.
Depois variam as cores: e muitos
guerreiros costumaram escreveu
os emblemas de seus feitos.

O extrangeiro, tendo adoptado
a pátria da esposa e do amigo,
devia passar por aqueílà ceremu-
nia, para tornar-se um guerreiro
vermelho, filho de Tupan Nessa
intenção fora Poty se prover dus
objectos necessários.

Iracema preparou as tintas
O chefe, embebendo as ramas

da pluma, traçou pelo corpo1 es

si estão defendidos, um irapondo-se á
admiração do todos com seus relevantes
serviços profissionaos, rèVelàndo sem.
pre espirito humanitário e c ridoso, e
o outro bastautomonte conhecido pelo
publico desta capita), que bem o sabe
collocar moralmente, pelos dotes que
posaue e pela honradez de que e typo,
muito acima dos calumniàdoròs vis e
sem pudor que gr suam incessantémen-
to na cozinha official.

E' outro o meu desideMfrirm' : refu-
tar uma por uma todas as inverdadea
trazidas a publico pelo tal articulista,
deitar por terra todas as aceusaçõea
feitas perversamente ao iílustrUsmo dr.
Moreira da Rocha o a meu digno ami-
go E. tíileiye deixar pateiite ao pu-blico quanto é capaz este medico
sem carta.

Em começo de seus apodos lançados
pol'«A Repubiic» do 'ó do corrente,
encontra logo o leitor a m nstruosa
rneutiaa:

"Uma cruel totalidade" d'o3aas quedescem de alem . . . tez com que o
portador, a dente de cao "recrutasse
na rua, o sr. dr. Manoel "Loreira da Ro-
cha, que, le&tò e pressuuoso, uccoitou o
convice".

Mizeria!!'...
O caso passou-se da maneira seguin*

Havia alguns dias, sentira o coronel
uma íebrezinha, que não o impossi-
bilitura das lides costumeiras; coiin
cumitanie wente appareoeu-lhe um pe«
queuo tumor em uma das nádegas, de
maneira jue auppunha ier eot* a causa
da lebre.

Be^e .voiveu-se o tumor, veio a fu-
ro, pôz se t:a via de cicatrizaçà >, e na»
da da tobre ceder, redobrando de in»
tensidade.

Jí\ji então, [ue conheceu que a febre
não era eíreit;> do tumor ; e pedindo-lhe CMUs^inüemente a íamilia queconsentia! na pres«uça de úiii medico,
elle resolveu acceitar.

Como estivesse em sua fazenda, ai-
gumas iegu 3 longe d'a.]iii, tez uma
carta a seu compadre E. Ellery, para
quo elle se encarregasse de chamar uni
medico.

Foi portador da carta o tal *sobri-
ixho atira do coronel', qu a tendo en-
treguí ío destinatário, ': umi .-a h/go
cüin v.dle qual o facultativo qu ,;<vi;i;n
levar; que foi oA\\ uatre ir. A .reira da
Rocha.

De sua residência sahiu então, o sr.
E. Ellery com o sobrinho, em demanda
do consultório do illustres clinico, en-
contraram em caminho o sr. Antônio
dy Carvalho Júnior, sobrinho legitimo
do coronel, e chegaram oa tres ao con*
sultoriu para tracaren do quo dese-
javam.

Àttendendo o esforçado moço, ao
chamado ,ue lhe neabavam de fazer,
logo combinou a hora e o ponto de
reunião de todos quatro, duude devi-

riscos vermelhos e pretos, que
ornavam a grande nação pytiguarau

Depois, pintou na fronte uma
flexa e disse:

--Assim como a setta traspassa
o duro tronco, assim o olhar do
guerreiro penetran a)madospovos.

No braço pintou rim gavião:
- AssiVn còrnO o aftajè c\v das

nuvens, assim các o braço do guer-
reiro sobre o ínimiso.

No pé esquerdo pintou a ra-z
do coqueiro:

Assim como a pequena rkit
agarra na teria o a^to coqueiro'
o pé firme do guerreiro snstenta
seu corpo robusto.

No pé direito pintou uma aza:
As im como a aza do majoy

ro npe os <res, o pé veloz d > guer-
reiro na tciri io-ual na corrida

{CeattriÍLCL)
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am<seguir pára a fazenda em q' se acha*
ra o coronel.

Assim foi que o dr. Moreira daRo-
«lia foi chamado, o não pega-lo a ,;den-
te de cão" como affírraa, cyuicamente
o desbriado articulista.

Aífirma este inizeravéí", mais adeante
que uma vez chegado á fazenda o d-,
-Moreira, após ura exume pouco detido
e^supèrfíciai, disse: -Isto não é nada,
um simples purgativo trará um alivio
iprompto o a cura completa".

Cynico !!!.,.
Assiui não se pi asou Chegando 0

digno mediou, auscultou-o detidamente,
não satisfeito, porém, o fez .deitar-se,
e depois de um exame mais demo-
rado ainda, que lhe permittiu tomai'
inteiro conhecimento do mal; encòra-
jou o enfermo, dizendo lhe que èva
por demais lisonjeiro o seu estado.

Procedimento outro não devia ser
o do illustre clinico, em f ce do du-
ente, qualquer que fosse seu estado
d» saúde.

, Núo ha quem se conforme com a
morte; e conipvehende o leitor qne,
muitas vezes podem ser reduzidos os
dias de vida de üm enfermo que ouça
do medico o triste desengano.

Na auzencia porém, do dòentv em
presença de amigos seus, d'entre os
quaes estava o sr E Ellery, sendo
interrogado sobre o estado do coronel,
disse o Dr. Moreira da Rocha que
não era grave o seu mal, era perím-
tamente curavel, mas podia sobrevir
naquelle caso, a paralysia intestinal,
e então bó Deus.

Quanto ao caso do tumor ó inqua-
lificavel a mentira que lá se encon-

Diz o vaut rien que chamaram á
attenção do Dr. Moreira' para o tu-
mor, e elle á simples vista, sem pre-
vias ver ficação, distje que se tornava
inadiável i» puneçâo, e, sacando do
bolto um sujo bisturi, realism-a.

3Dík mais que o sangue rubro e

quente jorrou tão intensamente, que
ohegou a fazer extensas manchas ver-
melhas no punho do Doutor.

Infamialü Miséria!!!
O tumor foi-lhe moBtrado, estava

quasi cicatrisadò, fazia-se, porém, mis-
t«r, para a .cicatrisação perfeita, que
foi'se corta»o uma ligeira brida, a,

qual unindo duas üstulaa, impedia a
cicatrisação. Cortou-a.

G sangue que dahi jorrou foi tanto
que mal deu para sujar o bisturi.

Diz o mentiroso Medico sem carta.
que se ütilisou o illustre Dr. Moreira,
de um sujo bisturi e que d hi proveio
o tétano, que, qu r o infame artiou
lista dar a ontea-íer ao publico, iôra a
eausa da morto repeatina do inditoso
Coronel.

Falso!!!
O bist-nri catava desinfectaclp e tão

limpo que cuis-u admiração a quãn-
tos estavam ai li presentes Absduta-
mente não se deu caso de teta tio
tanto assim que durante o tempo que
o Dr. Moreira permaneceu Ia, toda
noite até á madrugada, o doente não
apresentou ns c ntorções du que filia
O abominável mentiroso.

Além l'iãtò toda inf«cção traz como
conseqüência imraediàta o appareci-
mento de febre, o que uáo aconteceu
com o referido Coronel, que morreu
fallando, demasiadamente anciado, e
com o ventre tympanosp, apresentando
todos os symptomas de uma paralysia
intestinal; o que tinha sido previsto
pelo competente .profissional, cuja au-
toridade já tão patente em nosso
meio, procura negar esto calumniador
eeni brio e pem dignidade'.

• Até mesmo os remédios, ministra-
d s pele medico, nenhum efteito pu-
deram produzir, porque chegaram
tardiamente.

Um era para ser ingeri Io, ás
doses, de''.-momento em momen
to, e o outr era unia lavagem
intestinal.

mentir, que até mesmo sobre a
conta apresentada, não falia á
verdade.

Diz que exigiu o dr. Moreira
da Rocha a importância de
1:5008000, quando apresentou por
seu trabalho, apenas uma conta
de quatro quintos desta impor—
tancia, recebendo-a ainda com o
abatimento de io>$ooo.

Alferes J, Penha

JUIZES EM BERLIM

Telegramma do «Diário de Pernam-
buco» orgam do governo.

«2/ dislricto militar
Rio, 7.

O general Rodrigues Salles. chefe do
Como contradissesse as vilezas cstad°-maior do exercito, telegraphou

ao general Rocha Callado, commandan-
te do 2; districto militar, mandandoqué acabo de refutar, com uma

carta ao dr. Moreira da Rocha,.1 pôr em 
"liberdade 

o alferes José da
meu caro amigo E. Ellery, foi Ponha Alves de Souza, que está preso
vilmente at?cado pelo de briado •no f°l'to do Brum, visto haver sido
Medico sem carta. pel'« A Repu ' "b80|v\do Pelo Supremo Tribunal Pe-
ki;™ a~ x; - .. >deral Militar».bhca, de 6 do corrente , Cotno sevô dò telegr,mma acitna e

Após insultos estupidamente conforme noticia particular aqui reco-
grosseiros, appÜcaveis só a quem bida temos a satisfação de aunnnciar
osescreveu, diz o nojento articulista ao? leitores do "Jornal" que o nosso
que O sr E Ellerv mentiu afiir ^Mante collaborador o insubmisso re-

1 
* 

\ \n L u • !publicano alferes J. Penha foi abscl-mando ao dr. Moreira: <.,te hoje ^ pelo òfi^> m^ Militar
nao me constou que a família dejo. já está solto na cidade do Recife,
meu bom compadre lhe attribuis- j onde tem recebido as mais significa-
se a morte d'clle.»

Exige então, um abaixo>assi
tivas provas de apreço e* admiração.

Ao boníssimo amigo e talentoso
„.„„.!„ • ,. ! collega toda a rapa eada do «Jornal»
gnado das pessoas que assisti- eilYÍ!f ura abraço ftíiicitando-o .ea
ram aos ^últimos momentos do rictoria que alcauçou contra a perse-coronel Francisco Joaquim, pára guição que lhe moveu o seabrismo
que fique convencido do que dominante,
affirmou o meu amigo. '•"•'

Conheço o de perto, sei bem \ (JJ, RVanceliílO Silva
que, sendo muito oecupado, não
dispõe de tempo algum para Tivemos a satisfação de abra-
andar atraz de abaixo-as^ignadus çar hontem o nosso prestimoso
o articulista, porém, que, parece, amigo Coronel Franceliuo Silva,
nada tem o que fazer, e rftuito benéfica influencia opposicionLta
enteressado se acha na questão, de município de Ouixeramobim.
que publique um abaixo assigna-, .^a*» 'cor»
do dos membro., da família d» . Q& Jfofr jgollandamorto, alhrmando o que quer, e
terá alcanç ido o que deseja. j Da mesma procedência chegou

Diz mais infame e vergonho- a esta capital o nosso dedic d
samente o mentiroso afamado j amigo Coronel Francisco de As
que o digno sr. E. Ellery fezjsis Hollanda a quem enviamos
tanto, somente por despeito, por | affectuosas saudações,
que, esperando, não foi incluído! ¦»¦»¦
no testamento. ^^ÊÊt^

Da cidade do Crato, onde é

Pharmacia Franceza
RUA MAJOR FAOÜNDO N.° 48

da ^ínfonio da (josfa Tfieopfiilo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortirnento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinctos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippilyto de Aze*
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 as 2 horas da tarde

Chama se attenção para a boa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas medicas.

•hw «A* ^j*>* Vf^ r*mü Jxrt n«f^M >uuf n^C«Ib Sifi^.SfW Nw'
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Homoaça:.
Por ter sido exont;. ado a pedi

do o intendente de Porangaba, foi
nomeado para substituil-o o sr.
Gustavo de Sequeira.

Causa riso tanto cynismo!!...
Como podia esperar o amigo

ser incluído no testamento, quan j real iniluencia dè nosso partido,do era apenas compadre do co 'chegou no trem de ante^hontem
ronel Franci co Joamim?

Vejam só ....
No que fica esc ipto encontra

o leitor uma base segura, para
avaliar de qu nto é. capaz este
perverso articulista, cuja dignida
de é inteirameute nulla e a ver**
gonha completamente adquilda.

O que acaba de -cr lido é a-
penas uma explicação ao publico,
para que fique inteiraítiehtè sei
ente do fact¦> como se passou-
ao tal Medico sem carta não
me dirijo, si quizer porém, discu
tir sobre o assumpto, abandone
o p.seudonymo e appareca de vi
zeira erguida no caso contrario
não voltarei mais.

L
(Uin intimo da família.)

€chos e noticias
8 ilfK ijr

;Ka semana próxima, diz um tele
gramma dò Rio para o Etctife, uma
grande commissão de patentes da ar-
mada irá á secretaria da guerra con-
vidar o exercito para uma reunião

Do primeiro conseguiu apenas [áas âuaB classes afim de tratarem do
tomar quatro doses, sendo a
ultima muito esforçadamente, 

* 
e

do segundo nao podia mais es-
^perimentar effeito algum, pois.

sendò-Jhe applicada a pri ueira
lavagem, esta, que devia ser ex

pellida logo depois, demorou se
demasiadamente, prova de que
os intestinos já não estavam
mais em activiidde.

Chega a tal ponto a infâmia
'este néscio, e o seu desejo de

Pantheon militar.
A commissão será presidida peloalmirante Pereira Pinto, Barão de

Ivinheiuma, e todos os officia s tra
jarão primeiro uniforme.

/o\díiod fio
No trem do horário de s<-gun

da feira veiu dv. Quixa lá parn
esta capital, < intelligentt- advo
gado Manoel Pio, nosso dedicado
amigo.

o nosso prestimoso amigo Coro-
nel Antônio Fernandes Lopes,
acreditado negociante daquella
zona.

O < Jornal > cumprimenta-o af-
fectuosarnente.

Gel. JPenelon 'Pinfieiro
Cumprimentamos com intima

satisfação, o nosso prestante cor-
religionario Cojonel Fenelon Pi
nheiro de Mello, residente em
Cachoeiro que está a passeio n'es
to capitai.

Gel. Fernandes Gopts
Abraçamos afTectuosamente o

nosso prestimoso amigo Coronel
Antônio Fernandes Lopes, abasta-
doe. conceituado negociante do
Crato, que se acha n'esta capital
a negocio de. seu particular in-
teresse.

De Brejo Secco veiu a passeio
a esta capital o nosso dedicado
correligionário e amigo Pedro
Silveiro de Alencar, a quem sau-
damos.

De Baturité acha-se nesta capi
tal o nosso bom e leal amigo ca
pitão Antônio Thomaz de Araújo,
honrado commerciante naquella
cidade.

* Saiidamol o.

No paquete tEspirito Santo»
vieram do norte para esta cidade
o illustre dr. Vicente*Reis e sua
exema. senhora.

Consta que o dr. Severin . Vi-
< ira escreveu aos seus amigos n
tíahia, mandando apoiar o gover
ntdor na sustentação da'candid.<
tura do dr. Ruy Barbosa à-pre i

.íci da Republica, si bem que

"@M
âm-O."4

inco nte.
,k-^3fe>jt

De S. Matheus onde reside e
é commerciante acreditado está
n'esta capital o nosso dedica Io
amigo José Joaquim Ferreira
Custosa.,

Saudamol o.

Visitou esta redacção. o nosso
distincto amigo major Domin .->s
Barroso «ie Souza^ residente em
Pará-curú, a qu<:m com muito
prazer abraçámos.

Consta que o general Pinheiro
Machado, senador pelo Rio Gran
de do Sul, trabalha em favor da
amnistia aosrevoltosos de 14 de
novembro, acerescentando-se ain-
da, que alguns senadores, votarão
pelo projecto.

O sr. Celso Florentino Henrique
de Souza, deputado federal pelo
primeiro districto, de Pernambuco
apresentou um projecto modifi
cando a bandeira nacional, que
syérá a que temos, sem o lemma
—Ordem e progresso. Como
bandeira de guerra terá mais
uma estrella, sem as armas da
Republica ; como commercial terá
selío e sinete, que serão os actuaes
e mais uma estrella,

A bandeira da Republica será
usada, exclusivamente pelos p >~
deres federaes, es aduaes e mu
nicipaes.

Incorrerão nas penas do artigo
100 do Código Criminal tod^s
aquelles que delia fizerem uso
bem assim do sello e do sinete,
destinados a caracterisar o.-, acto*
officiaes.

O hymno nacional só poderá
será executado nas continências
aos presidentes da Republica, ao
Congresso federal e á bandeira
da Nação.

No paquete a chego 1 sexta-feira
chega-nos tambem o num ro 1-17 dó
«Maírioi». a revista sem rival quo tan-
t su ce-so tem feito no mondo ártis-
tico ti lifcterário e quo tão querida se
térií tornado do publico cearense. E'
um numero primoroso e suas 48 pa*
giiiai mr\ Efplefas de bellas photogra-
phinti innu neras criticas ás cousas•o !z. >. - xt>-'«.ordinária concorrência
do assignatoriiB cindas do interior do
Esta o >Vís o trimestre de Agosto a
Oututi (• í m feito cora que a agencia
dente E-t não acceite mais aseig-
n«-ites pa « 9 Fortaleza, tendo Bido
euce;rad/« a lista dos mesmos.

Pr«par -se pois, o publico para re-
gdnrsH c ui mais uai numero do tra-
vesso e cruel «Malho».

O Supre 110 Tribunal Federal
.leixou dtj tomar conhecimento

i'P II ção civil em que são
•<p( ell •ntes Adeodato Carneiro ^

•" ^uhiae app-Uidos a fazenda
doiiàl e o coronel Vicente Sa

boya de Al uquerque.

O Supremo Tribunal Federal
• rganisou a lista tríplice para a
escolha de juiz seccional do Es*
tado do Amazonas, da maneira
seguinte:— Arthur Eloy de Bar*
ros ementei, Olympio de Sá e
Albuquerque e Cândido Vieira
Ch ves.

6.1 @«sía (iaJell).

Do amazonas chegou a esta capi-
tal em visita a seu venerando pao o
família o nosso distincto amigo e con-
terraneo coronel José da Costa Ga-
dêlha, conceituado negociante na A-
nnzonia.

O Jornal saúda affeçtupVailiiente
distincto conterrâneo.

No Senado foi apresentado um
projecto creando uma verba para
óccorrçr ás'despi:zas com obras
preventivas contra as seccas d<<s
Estados do Norte.

—.&.—

! Do S Jíathéua chegou hontem a
i h,-u ei ir. .; o iiü->so jovem e prestante
I > ;iig«« Pra jcia<50 Fucuddo Leite, ne
• go-.ii-.ute cuiic-eituado naquella. vüiu,
| Baua<*iüul-o, M

O filho do Honorio ouvindo
gfitar o «Jornal do Ceará> deu
ura u choeno e dissu para o
Mingueirs :

Náo coriipro nâo, porque está
foiasô vêve falando deeul

O Alexandrino diz qne não
pôde falar com o Accioly^ fica
nervos . e sente tremer a madre.

E' mesmo que tocar em peixe
bt.i.

O 'residente Accioly, remet
teu para todc's as escolas de ins-*

; ^\;<\ • prijnariá, o retrato de seu
fila .itiuni/ Jaburií, ordenando
ás professoras que em lugar de
empregarem a palmatória iutimi*

/'

^ LEGÍVEL
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dassem as creanças, sempre que
fosse preciso, apresentando-lhe
essa figura.

0 Jorge temr aconselhado as
suas doentes de antojos que evi-
tem encontrar-se com o seu eu-
nhado sobre dito, para não lhes
ficarem os fetos transtornados em
aleijões.

A propósito deter o «Unita
rio» dito que «nunca houve quem
lograsse encontrar o Accioly com
um livro na mão,» o deputado
Ildefonso protestou logo, dizendo
ser mentira, pois já o tinha visto
até com dous—no retrato que e tá
exposto na casaVillar.
ggO Zé Eloy disse, e o Coitinho
confirmou.

Parte Oommercial
cambio ;

Ceará, 18—Julho,

0 Banco do Ceará fez a cobrança
ao cambio do 16 9/16 saccou a 16 3/8

Recife, 18.

A cobrança dos Bancos foi feita a
16 25/32.

Pará, 18. 16 3/4

NOTICIAS MARÍTIMAS
"Vapores esperado»

salafrário ageita, para formar intrigas
e vingar-se do pessoas que o tem Eu-
milhado muitíssimas vezes, .

Maucisco não gosta do coronel José
Jucá, por quem tem sido repellido em
diversas oceasiões c, como não pode
tomar uma desforra, soecorre-se das
iniciaes deste cavalheiro para injuriar
a quem nunca l e prestou a mínima
attenção, e vota o maissolemne despre-
zo ao audacioso e fedorento forasteiro.

Tem muita coragem o ov-lente de
grego e mestre das officinas em que
se está construindo para seujamõ um
pedestal de—Iam !

Quixadá, 13 de Julho q> 1905.

Cançado Novo.

§5o Irmão

Ao anonymo que dirigiu-uie uma
cartinha, pesso-lhe o especial favor en
tender-se pessoalmente, para ser provi
denciado o seu pedido, ou reclamação.

Ceará 19—7 05.
Eugênio N. de Lima

©Mfllto'.
.áos senhores assignantes em atraso

roga se o muito especial obséquio de
mandar pagar as suas assignaturas.do
trimestre do Maio a Julho.

Para o trimestre de agosto a ou-
tubro e de accordo com instruções
recebidas da redacção, avisa-se que
ficará sem effeito qualquer assigna-
cura que não estiver paga até o dia 15
de Agosto.

Sítio â .venda
Vende-se um, magnífico sitio en-

cravado no Coito, serra de Baturité,
com mais de meia légua de extensão,
tendo cerca do 100.000 pés de ma-
niçoba, 30.000 catVeiros terrenos pro-
prios para o plantio de canna e ce-
reaes, casa de morada, aviamentos de
farinha, cerca de metade das terras
em Matta Virgem, o, na parte que
limita com o sertão, um grande cer-
cado para boiada e,casas que servem
para recreio.

A' tratar no Coité com o sr. Ma-
noel Joaquim Rabello ou nesta praça
com T. a da Motta é C.

DO NORTE

Ing. "Gregoryo"
Nac? a Maranhão"
Ing. "Grangenae"
.Naò. "Brasil"

DO SUL 
*

Nac. "Beberibe"
Nac. «Fagundes Varella*
Nac. ttS. Salvador*
Nac. "Alagoas"

22
25
28
29

20
21
21
29

BOLETIM DO MERCADO

^araDens

JV prezadissima 3u\ia Jarros
Sendo amanhã o dia do teu

anniversario natalicio, dia em que
mais um botão vem se desabro
char no primoroso Bouquet de
tua existência, acceita como de-
monstraçào de affecto, os nossos
antecipados saudares.

A. Barres.
P. Cunha.

® -Pilotes
T VFI AME

«.«ara •mi». Iam

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Phar meia Qa leno

^ümiücíos
fíomeopathia

DU18

25 rezes bovinas, vendidas sem osso
1$000 a 600 réis, com osso de 700 rs.
a 400 réis o kilo.

3 suínos, vendidos de l$800a l$200
o kilo.

3 Lanigeros, vendidos a 1$400 o
kilo.

Peixe houve, vendido de l$000 á
600 réis o kilo.

Foram abatidas 38 rezes. Para o mer-
oado 25 e para oi açougues 13.

LOTERIAS F^pERAES
RESUMO

N.110163 Loteria da Capital Fede-
ral, extrahida em 17 de Julho de 1906.

23188 15.O00$000
3356 | 800*000
374 5001000

PRÊMIOS Üi3 200*000

A pharmacia ;Rc:ha» acaba
de retirar da alfândega um gran
de e .completo sortimento de
homeopathia allemã.

oesías
completas

do Dr Segundo Wanderley
Um volume brochado 2.000 réH

Vende-se na Livraria «Bivar>

/ÂolduF s douradaslPara
quadro, espelho e para galeria
grnde deposito

na Casa Villar.

4459
6045
10646

6295
22956
16466

27899
18276
24147

PRÊMIOS DE 50^000

57765
880.
11373

12654
17691
18955

19914
22620
23810

26973

SBCgAO DE TODOS

Quixadá
O bestalhão Maucisco Gracoho Car-

doso, esfregão de cozinha em palácio,
e que tem levado o Accioly pela rua
da amargura, fazendo-o tragar cálices,
como o que lhe deu a beber ultima-
mente o Supremo Tribunal federal,
não está ainda satisfeito com as bordoa-
das que lhe teui sido desuej.-das de
toda a parte e dou agora para escrever
dedcompottturas, fazendo-as publicar
como vindas de localidade do interior
e a*i*igna*do-as com iniciaes que o thesia.

Consultório
Cirúrgico-Dente rio

DE

! ¦¦ 
¦ ¦..- „¦¦:.¦.;

V5 ' v ¦!

% p. Seserra de Menezes
Cirrrgião «entista, formudo pele

Faculdade de Medicina do Rio da
Janeiro.

Chegado presentemente do
Rio de Janeiro, ai riu o seu Con
sultorio á Rua da Assembléa n.-
45 (esquina da Formosa) ,onde
dá consultas das 7 da manhã
ás 5 da tarde.

Dispondo de apparelhos aper-
feiçoadissimos e conhecedor dos
mais recentes processos da Ci
rurgia-Dentaria, achà-se promp-
to a executar qualquer trabalho
concernente á sw\ profissão, como
sejam: Extirpação da polpa den
taria sem a mínima dôr, coroa-
de ouro e porcellana BRIDGE
WORK, fixas ou moveis, chapas
de ouro e vulcanite obturaçõc
e restaurações á ouro, platina*
cimento/, porcellana, etc. e extra
ções dentárias, com ou sem anes

a Mercearia
5anto )\ntonio

Recebeu e vende por
preqos sem competência
Manteiga Nacional a. 1:500 a

libra
» Dinamarqufza em libra e

em 1/2 2:200.
Lepelletier a 2:000 uma
libra.
Bretel em libra e em 1/2
a 2:000 a libra.

Camarão 1 kilo 1:500
Assucar Especial 1 kilo 500
Banha uma lata 2:000.
Massa de Tomate 1 libra 700.
Doce de goiaba 1 lata 400.

» em caldas portuguez a
2:000.

Peixes uma lata 2:000.
Ervilha uma lata 1:300.
Aseitona 1 lata »

LOUÇ S FAHIANÇAS
Pratos tioristados 1 dz. 6:000.

> para doce 1 dz.
5:000.

Chicaras »' 1 dz. 5:000.
Tijellas de 400, a 1:500,
Chicaras porcelana 1 dz. 5:000.

1 dz. 6:000.
> floristadaj 1 dz.

8:000. | ..'
Bules a 2:000.
Leiteiras a >
Talheres finíssimos «Americana»

1 dz. 8:000.
Copos finos a 4:500 1 dz. dito

phant 12:000. e
Bandeijas nikelladas 4:500

muitos outro artigos.

Todos a Mercearia
SINTO ANTÔNIO

i

Rua Formosa n.* 43.

íjomero p. j.ima
AWhn 016a no

íi pro*Garantimos uma duraçã
váda de dez (10) a mios.

Nova e grande remessa para
o armazém de

Albano & Irmão,

• Dentição das crianças
^enhum remédio ha que se compare com a

4' rf"

4-Y4- ít + Jx.i Xj tx. rt i tt
DE

ttt&W

M/jjpipjjp]n E' receitada pelos mais distinctos e conceituados clínicos do

Mnfnjnnnjn Nacionaes e extrangeiros usam-n»a cm suas casas para seus

1y

iriü3Fi9 Sempre prodnz effeito seguru na dentiç5o.

l!l3ulC3riíl ^az os n»6"»1108 gordos e robustos.
MfltPPUPiíl ^' recommen^a^a Por todos que a i)3am, desde o pobre até o p

MãlriCOriã Tem sido elo6>a(3!» pelos jornaes de todo o Brasil,

llu ^ ^ usada em todos os listados do Brasil e no extrangeiro.

Matricaria
Matricaria

lü Ü' um remédio de conhecida efficacia e valor.
Depois da descoberta deste remédio não niorrcmmais

de dentição.

Quem usa uma vez nunca mais deixa de tcl-a cm casa.

E' fácil de applicar, porque as crianças usam sem repugnância.

Inventor c Vaèvkank F. DUTRA
Rua Vieira de Carvalho n. 10—Sao Paulo

P
I

â
- OI

O.
Vende-ie em todas as pharmacias e progarias do ^rasil.

mmmmsBm mmz®:£ü?t mmmm&t.

íDeníição das crianças

jVíatricaria de f. putra

o*
tnti

a
e/i

5

3 a 3
8 mezes a 8 annos é que as crianças devem usar a Matricaria de F,

Dutra. Todas as mães de familia que derem a !t!»Ê:*i«nria aos seus filhos M
durante este periodo podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem o «o- [1nor incidente. ¦".;-'•.'- ' ,í^;/;vii

Excellente remédio homoeopatico para a dentição das crianças/ tornando-as -|-|
tranquillas; evita as desordens do estômago; corrige a\ avacuações; cura.i»"febr^;^|
as colicas, e isomuia e todas as perturbações da dentição, f-^-ji^?:

As crianças que usam a Matricaria não criara vírmes e tornam-se'Jüeé
gres, fortes e sadias. , . *" 

^'V"

Encontra.se em todas as pharmacias e drogarias |
da capital e do interior. fí v^

Inventor e j^aBrteaníe F. DUTRA
Rna Vieira de Carvalho u. IO—São Paulo

9P-H

mmmm w ^mmtmmm ts^tkttmiimm

^ende-se
TRES JUMENTOS bons appare-

Iha^ioB para o serviço d'agua.
UMA MANGUEIRA de borracha

para irrigação.
A tra ar na chácara "Talisman", á

rua d/Âssumpção.

pílulas de Velame
-DO-

FmIUíCíBiieo" Barros 1

\âôãíê$È&^úiâákãà§è%

PoriuM Contemporâneo _

Excellente depurativo Preço-
nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphilí-
tica ou não. Não ha rheumatis-
mo, por mais rebelde, que náo
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas
pharmacias Amorim e Rocha.

jVíercearia
Vende se a mercearia denomi

nada «Rosa Amélia., á rua -e
nador Pompeu n.- 41 a tratar
com o mesmo dono

•*•

m

V
Obra de extraordinária

importância, publicada pelo
O M LHO

VO 'VVUG.th úi> BR «ZIL
Mais de 3011 vistas de

cidades, villas, aldêàs, ty-
pos, costumes e monu-
mentos portuo^uezes do
Continente, Ilhas, e pos-
sessões, tudo isso acom*
panhado das respectivas

; informações históricas.

i| _ A moderna Lisboa, os
|}|seus grandes rdiíicios, a'^avenida 

da Lib«:rclade etc
i'''etc. 1
| Retratos da familia real I
| e dos mais eminentes vuí- i
; tos do velho reino, !
; APARECERA' POR TODO MEZ |
: d» AGOSTO. g
l íAs cncommtndas são aceitas a 2
; Rua Floriano Peixoto 38 J

Ijlo jVíaraponga
^ *

Quem pretender comprar o
sitio acÚ!1^ pode dirigir-se á Rua

joviníino F. Oliveira. [Senador Pompeo n\ 168.

hws^
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Balsamo Or

'l.í.í ;.'¦.'• v

... 
\i :- '

Este prodigioso e incomparavel medicamento externo que
tem como baze o sueco de precioso arbusto originário do orien-
te, goza de virtudes especiaes e admiráveis no tratamento do

¦ Beriberi, da Paralysia,, da Nevralgia'
e com especialidade na cura completa do

fazendo desapparecer qualquer dôr, seja ou não rheumatica.
Sua efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras

ouras que tem realisado e como

Antirheumatico
não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
prios consumidores.

dIrmol

¦

K; .' ¦¦¦. '

8 ? $m imprensa
Balsamo Orientai

¦ >m.
Para o importante annuncio deste prodigioso medicamento

que a acreditada «Pharmacia Rocha> faz inserir na secção compè-
tente, chamamos a attenção dos leitores.

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadas, excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com Z)BJI?J\dOJJiiOup'A'SQ dinheiro; uma só applicaçâo
le Derrnol, mostra os seus effeitos maravilhosos

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica,em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no própriologar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia

• ••»••••••«. .

$kBa-se a venda em Iodas as 'Pfiarmarias :
Ai_ar" Stpdapt. Franceza Atai, Futnr> i Borps

^?????^????^|É
«>

4 DR. MO JlKA DA ROCHA \*

4

MEDICO ^

jf Especialista em oper 9
F rações, partos e mole_ti J*X as daa senhoras. 'Jj

£ Consultas na «Pharma- jf É
f cia /aleno», de 12 ás 2 ^
•* h da tarde. <$

Do Oitenta- e Nove de Baturité, 12—9- -903-
-: .

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,
pos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
uos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se-
jam ou não rheumaticas.

De todas as pessoas que têm applicado este prodigioso me-
dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
de prompto não se curasse.

Podemos garantir ao publico o seu effeito immediato e eL,
ficaz.

"¦<»-.' . 
- .

Dâ Gazetinha de 20 de Outubro de 1903.
T:>v,:

A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos offerecer
um vidro de seu novo preparado «Balsamo OnVntal» • útil e ef-
ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beri beri, paraly-
zia, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para o fim a que se destina.

Agradecidos.
>' -1

Do Porvir da serra de Aratanha.

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre-
sentiados com um vidro de «Balsamo Oriental», antirheumatico e
anti-beriberico.

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admi-
raveis no tratamento do Beri beri, Paralyzia e com especialidade
na cura completa do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer
dÔr, seja ou não rheumatica.

Aconselhamolo aos que d'elle possam precisar e indicamos
so attestados publicados a respeito na 4.a pagina deste jornal.

Do Unitário de \i de Dezembro de 1903.

A conceituada PHARMACIA ROCHA, á Rua Marechal
Floriano Peixoto 38, ofíereceu-nos um vidro de Balsamo Oriental,
importante medicamento externo, anti rheumatico e anti beriberico,
cuja efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras pes
soas que o têm uzado

Agradecidos.

Do Intransigente de, 18 de Dezembro de 1903. .

Alfaiataria Jardim ¦
MUDOU-SE VÁ&A

Rua da Boa Vista (visinho a fa-
brica Santa Izabel)

Continua a trabalhar barato
para todos.

jÜGOOl de 40 gráos 600 réis
a orarrafá na «Mercearia Santo
Antônio».— Manteiga a i$5oo
a libra. —/ilassa de tomate a
—Soo reis.

JÍ>o_el.deJVaii«e,
O MÉLfíOR DO CEARA'.

'Piano 
^ímeriçano

Muito perfeito e elegante, três
pedáes.

Vende-se e acceita-se encorcu-
mendas. Expo.sição no escriptorio

de J. Costa Sousa
Rua Formosa, 52.

ou
at11 r o A 11 n n n n- 5 1 r ~7
OIHESOUhOuBEllEZ

Chamados a qualquer *P

&hora- 2.
MC Residência Rua 24 de T

Maid n ,6... .*

^uutàtítiâul

*%

Galeno. |
e

-«¦Si

LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze-
mas, caspás, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

p&s-Srs. Êâf6eifos:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir.se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino,) que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cútis,
E' Lindaçútis sempre ò que íhes vale

Grande reducção em &,.
Í3 preços de preparados ex- fc;

tranj.-r.iros e receitas me- £
Íà dicas. atendendo ao.cam- f*

bio K
Jjjj Sürtíihentp bom, novis- M
sirno. Síp

V ri ulade deampoulas. Si
Especifl.còse maravilha, B".

preços sem competência, jfjjr
borracha e pipos avuU

sos para inigadores."S Seringas para onvido,
^ nariz e outras applicações. ^Consultório do opera<* k

dor Dr. Manoel Moreira |fda Rocha. P
24 Praça do Ferreira 24. g; *

___J__

ino 1
S§, do pfiapmaceiitico 3- $• de
3| hollanda Cavakanfe.
^ Medicamento sem egual
j| para a cura radical de
^ qualquer moléstia resul-
^ tante de impureza de san

^S A' venHa nas pharma

W venda em iodas a? fnarmad s-

BLE NOL
A<yÈM,P chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito urina-n©s, nos homens é nas Senhoras."'' " * ""

Sempre efficaz! Smprz seguro!
jMx)do de uzar:

Nos cazos agudos de blemorrhagias torna-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, a vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrimento das mucosas.

-f^c_a.a.-^e su "vendia, xia-s

Albano, Studart, Amorim, Por.tes, Borges, \
Franceza, Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno.

J cias Rocha^ Andrade. Pas.
j@ teur, Franceza e Droga-
í| ria Central.

-jazarino
p do pnarmacctilko, 3 % de
M hollanda ^a-valeaote*"'jM 

lnnumeros a t testa >
M d o s comprovam a efficacia
|| de te poderoso depurativo
c| v»ígctal no tratamento da

syphilis e de todas as mo<
H le tia, das vias urinarias,

leuchorreas, darthros, ul
cer, s uttrinas, cczemasetc.

A' venda nas pharma-
cias Rocha, Andrade, Pas-
tiur, Franceza e Droga-

3| ria Central.

Amola se thesouras navalhas e
limpa-se íi'. ndo caprichosamenta
polida», Barbearía Popular, de
Raymuncjc Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

«_.
m'
_f_ff?W
_f^_H

Sr
P

-«_-_ &K_«asr<a3rWVMÍ

pos atacados
de (^feníeria

Água da Fonteide N. Senhora
do Sameiro,—Braga.

Pureza incontestável, segundo
analyses do Laboratório de Ba-
cte.-eologia do Porto, adoptada
pelos g vemos Inglez, francez e
outros.

Água mineral finíssima, a me-
lhor contra a dysenteria, câmaras
de sangue, etc.

Vende-se no escriptorio de
A. ferreira Briga.

*K ¦»_
ILEGÍVEL
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